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· .-são elo prof~s or W'R. ter 
J"'"'ltta Fe eL'"8 - qup c:i:•ra 01c1almt:r1-

, - 2 ~ Rei:or d:1 ·rj-versiciade 
Rui-ai C ·,u . -:-':.'"'A. t, :' 11.,.,... lnsti.·J~O 
que não aque~e err1 que t::~ :'"?.o;~\... ..-a 
- podera 5: ~illcar o mrcio áa ,;v.L- :l 
normalidade na -.. .da acaciemi a da 
instituição. em cri e de::rle -:e~emb:o e 
sem aulas di:vde o irúcio do ano !etr:o. 

Os e~t11d:rnte estarão reu:i..:d0 Lo-
: je. em a.ssPmoi0 ia. com u.rr:a re!1e1er.·.::a 

inicial de c"nd1cionar o fim '1J CT""f' 
não só à re{'Ondu ~o ào pro·e ;sor ,... as 
t.ambpr,.1 ') r._:_:;1éc•&.u dos 1muentos ad­
m1r..1::.t1-at;•.-o e _ i·cial. A ) -ocia~áo 
de Docert~s da u · .... e .. 1ct~ ·i:. er.·.bcra 
apo1e o .:or,· : 1to ele re•vma..;caçoes. rê 
a recon • · ação como um nasso -.. al 
para-que 8 , ituação se norrnalize. 

Desvio de poder 

A A;-sociaçto de Docentes d.a t:rti­
versidade Rural. proibil'la pelo Re1:or 
de se rei r·.:c· !10 cr :nnus (OS ec:tuáante 
usam um cio ar ·teatros da un1,:ersi­
dade para _uas t:sembie as 1 desde de­
zembrc,. en~ •ga amàa '.:.:'_;ta sem~11a 
um o ·urrwntÓ ao Rdtor Arthur Or­
lando v-· , da co·ta. onde a derru.s­
sao do p.~•·essor ?\-1otta Ferreira é ca-

ract.elizada como um ato de desvio do 
poder adrrürus rativo. 

Seu presidente. professor Jair Leal. 
baseado no livro Anulação do Ato 

dministrativo por Desvio de Poder, 
uc J0;::::- Cr<'·.eiic1 ,; '1:r.;or, ressai ta que o 
poder discrieionario da admmistração 
so pode ser usarlo e111 seu bent>ficio, o 
que r..ão foi o c~so. A anulação do ato 
será pedida p0 io, pro:essor Ney Quei­
roz da SU ·a. dire m em exercício do 
Instituto de Zoot-ecrua. . 

Ney Queiroz lembra q e as duas 
acusações feltas ao professor Walter 
1'.1otta - de qu~ ele teria, em 1978. 
convocado 11.11~ reu.'1.i.áo para discutir 
o currículo de Zootecnia. e de que telia 
interromp1ao U!na aula para convocar· 
os estudantes para manifestaçao con­
tra o ambwat-0rto àa Universidade -
foram descaractenzaàas por uma co­
missão norr.eada pelo próprio Reitor. 
Caso o pro:·e.:-sor r.âo seia readmitido, 
a Associaçao de Docentes entrara com 
açáo na Justiça. 

Medida paliativa 

A possibilidade da , olta do profes­
sor demitido para outro departamento 

da Universidade é vista pPln ADUR 
como u.ma medida pa;;.~un1., porque. 
embora -•~ora o Reitor e>jja o cumpri­
mento ele todas as e· ~oas burocrati­
cas. ele proprio n 10 ' s cumpr' u ao 
derrúm o professor, como miienta o 
pres!dente da em.1düde· "O Reitor não 
ouviu o Deaartamento de Zootecnia 
nem o Conselho De ~ma.:iental antes 
de assmar a demL-.80 ao profe sor 
Walter''. 

A e1 tidade pleiteia a anulação dos 
inquéntos admirustra t1vo e policial 
contra 83 professo -rs àa Universidade 
e. à acusação do Reitor de que o movi­
mento P..a Rural é fe,to po poucos, . 
lembra que. dos 340 profe~sores em 
atividade. 228 endossa.mm um abaixo­
assrna~o passado Pm t ... j) d h - e envia­
do ao :,fEC pedindo a rnlta b profes­
sor dernitido e a anuJai,:ão do inqué­
'ritos. 

A Associação de DocentPS . osicio­
na-se também contra a :n1 ervencão na 
Univef.'idade Rural. ··o oue ros quere­
mos" , disse o· profe::-or Jair LP'.11."é a 
mediação do MEC. poraue considera­
mos que a autonomic:1 é um p!incípio 
vital para o f1-mciona1 '-;."nto de uma 
Univer idade. Esperam.05 nào haver 
necessidade de uma soiução imposta 
de fora··. 

. -a ~ecer e o pe e rea 1mssao 
O profes,or Walter "t- otta Feneira 

deve f'r readnu ido e v1 ,a corrussão 
de inquc. ·• e ºªª· 1-•a:fl o• e os fa:os 
que ori · ......... -m ~ua rwmrn,?o swnaz1a 
se.iam HP dos e garaz: tido~ seus à1-
reitos de de:~sa: esta a r9nc!usào àe 
p:uere c!o cot snltor ju...-idico do. fEC. 
Álvaro , Ya.--·cs da ôilva Ca pos. en­
tft>gt.k= a--;. tiru tro Eduardo Portella a 
9 de abril. 

\ do estranho 
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disciplinar da Univers 'dade Rural, on­
de é dito que nenht:ma pí'n~üidade . 
será aplicaàa antes de o acusado de­
fender-se ~piamente. 

Afirmando que a cê lula viva da 
Universidade é o p10:essor e que a 
primcu-a condição para o bom ensmo 
está rn:i.s amplas garantias dndas a e!.e,­
o consultor jurídico du ~SEC ressalta 
que "ninguém consegue trabalhar na~ 
áreas especiais ao co:1.hec1mento hu­
mano. e no proorio er1:iço. sem a 
garantia de que amaru a nao e tarâ · 
despojado de s~as funcées'', e tis a 
como salvaguardas do pn:fc ·sor a es­
tabilidade. a garantia da vermam .. ncia 
no lecionamento e no t>rviço uubl1co. 

O Sr Alvaro da Silva Ca1n -ios co11 i­
dera que o procedimento da ·dernis ·ão 
do pr():es.sor foi urna forma de in~ ·dir 
a co:-:,:ta aplicação da lei. q..1c :i..,sc~-

ao màiciado ampla dt:c '1, 1 •lO ten­
.do sid respeitados o c-.1cfü:o ais ·ipli­
nar d própria Universidarle e a circu­
lar o :Ministro Extraoràinàrio para 

· Assw1t-0s do Gc:.bmete Civ1l. . 
"O desoacho do Reitor, ao rer ber 

a comunicação do ato tido como indis­
cipUm.clo e illcito··. continua u p:mcer. 
"mostra a vontade purutiva. co, ubs­
tanc1nda de modo mso1J'im,n·r.1 no des­
pacho de 18 de outub o. qu ndo nega 
apliori ~tiramente . a po., 1bi ida d~ da 
instit•li<.: ·ode CO!~ús.·,m dr mq1;e 1lo". 

Ri. :1.lta ter. >ll ·1t elo à1r 1
-. • :s ve­

zes ao Re t.or inform .. i: Jf': p:u-n : der 
aprer11r o cur~-o h.l .... quico. 10 que 
nao foi awndldo. · 

D ~ , mda en!Rnd •r ':ue o proc,.~s 
d ve &. rv1r de paradw .:t, ··pnrla­
m ndo- · ·i moe o ·011•n' m1c nenhum 
profe~ o.- b1 ... sile ro :· · at:. tt!Jo . em 
jü ~ uiúSa t: .st'i11 il ~,•. , .iu dt: il"iCfllê-
rito t: n GU ~ lh. ' J .,. " rurada a 
m.111)1' u.1...re ·· ·~ 
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